
















nutoritarios, aeabam devorados pelas duvidas 
de quem só chega a meio caminho das cogitações 
do problema da liberdade: «impreparaçfto das 
massas a viver em anfaquia, falta de uma 
conoioncia libertaria collectiva que torne possível 
uma adajitaçfto ímmediata, etc.».

Poia os auárquistas sectários, de contrario, 
contiuuam pensaado que as massas, por serem 
citas ae productoras de toda a riqueza e as 
motrizes da vasta raachina social, estão por 
instinto sempre preparndas a viver em anár^uia; 
e que o taoto realizado da liberdade engendrará 
a consciência libertaria eollectiva, adaptando-as 
íi viver, sem necessidade de poderes opressores, 
nas novas condições de sua plena Uberdade, 
dessa liberdade que os deuses, os profetas e os 
pastores de todos os tempos e de todas as 
especies tanto receiam outorgar*lhes!

Os compiladores

~  c> -

»
























